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1.
INTRODUÇÃO

1.1
Distribuição de energia nas redes internas.

A distribuição de energia nos prédios da área do complexo de lançamento (LC) será fornecida na tensão nominal de 13,8kV, trifásica, 60 Hz a partir do cubículo de entrada do CUB-13,8КV №1 e 2 da subestação (0500). 

A rede elétrica de distribuição na tensão de 13,8 kV fornecida da unidade de geração de energia elétrica para os transformadores instalados nas dependências identificadas como subestação (0500), instalação para abastecimento de combustível (0600), instalação para abastecimento de oxidante (0700), e estação de bombeamento para combate a incêndio com espuma (0900), utilizando cabo de potência radial duplex disposto no diagrama: rede - transformador com dispositivo de comutação de “tap’s” alocados no lado de tensão primária do transformador. 

As redes elétricas utilizam condutores monopolares com fios de cobre para uso em áreas tropicais com isolação XLPE na tensão de 12/20 kV; a isolação é resistente a meios corrosivos com alta umidade e temperatura; os cabos deverão ser blindados para proteção contra efeitos mecânicos e animais roedores, com revestimento (РVC) à prova de efeitos químicos e corrosão elétrica. 
O cabo deverá ser marcado para as construções: edificação de lançamento (0100), 0600, 0700 e 0900, devendo ser fabricados e fornecidos sem emendas. Os cabos deverão ser enviados com o mesmo comprimento. 

A corrente nominal deverá ser dimensionada para operação contínua, com isolação tipo XLPE e calculada considerando o fator de temperatura do solo + 30ºС, Ft =0,91 e fator de agrupamento dos cabos para instalação de seis linhas em uma vala na largura (distância interna) de 125mm, Ka=0,6, de acordo com as solicitações da norma ABNT NRB 5410: 2004 (tabela 40,44).

Os cabos de energia na tensão de 13,8 kW deverão ser instalados na profundidade de 0,7 m a partir da marca de referência no solo; eles deverão ser reforçados contra donos mecânicos e cobertos por uma camada de concreto magro ou de tijolo comum.

Os cabos de reserva de 13,8 kV deverão ser marcados para as construções 0100, 0600, 0700 e 0900, sendo instalados em valas separadas numa distância de pelo menos 1,0 m. A distância interna entre os últimos cabos das valas paralelas não deverá ser inferior a 0,5m.

As exigências precedentes relativas ao cabeamento paralelo de cabos são consideradas quando da definição dos sentidos de roteamento e larguras dos corredores de passagens de cabos, no planejamento das redes de alta e baixa tensão do sítio do complexo de lançamento. 

1.2
Redes Elétricas da Área Interna de Baixa Tensão

A fonte de alimentação elétrica das construções do complexo de lançamento será fornecida a partir dos quadros de distribuição de força, do painel de distribuição dos sistemas técnicos das redes elétricas de 380/220V, com o neutro solidamente aterrado com o sistema de aterramento TN-S projetado para as construções 0100, 0600, 0700, 0900.

Os cabos serão projetados para uso sob condições de clima tropical úmido e ar com alto conteúdo de cloreto, em uma temperatura ambiente de +5°С a +40°С, temperatura do solo de +10ºС a +30°С e umidade relativa de até 98% em +25°С. 

Os cabos elétricos deverão ser cabos blindados com cordoalha de cobre, tropicalizados, com revestimento e isolação PVC (polivinilcloreto). O cabo blindado deve ser protegido contra roedores.

A tensão de isolação nominal do cabo de potência de baixa tensão deverá ser de 1000V.

O cabeamento na área do sítio será feito através do solo numa profundidade de 0,7m a partir da marca do nível de referência; sendo protegido contra danos mecânicos através de concreto magro ou com tijolos comuns. Os cabos de reserva deverão ser colocados em valas diferentes localizadas em intervalos mínimos de 1 m. De acordo com as normas NBR-5410, o número de cabos de alimentação em cada vala não deverá  exceder 6 (seis) cabos.

Nos locais de cruzamento de estrada e ruas, os cabos deverão ser instalados em tubos PVC de 110mm de diâmetro, numa profundidade de 1m do topo da pista e pelo menos 0,5 m da parte inferior da sarjeta.

A seção transversal dos cabos de alimentação deverá ser determinada levando em consideração o aquecimento máximo permitido por sobrecorrente em condições normais e pós-falha e testadas para:

· queda de tensão aceitável com variação dos níveis nominais de tensão em condições normais e pós-emergência;

· segurança dos mecanismos de proteção (disjuntores automáticos) no início das linhas através de corrente mínima de curto-circuito monofásico na extremidade das linhas.

A corrente nominal de longa atuação para cabos com isolação de PVC (polivinilcloreto) deverá ser calculada considerando o fator de temperatura do solo (+ 30ºС), Ft = 0,89 e fator de agrupamento para atender a instalação de seis cabos multipolares em uma vala na distância interna de 125mm Ka= 0,6, de acordo com as normas NBR-5410: 2004 (tabela 40,44).

Disjuntores termomagnéticos automáticos deverão atender às exigências de seletividade do sistema elétrico.
1.3
Iluminação de Rua e Segurança

O projeto considera a iluminação de estradas, vias de combate a incêndio, acessos aos prédios e instalações de iluminação de segurança da área inteira do sítio do complexo de lançamento.

Normas de iluminação que deverão ser adotadas:

-
estradas - 2mc/m2 no nível do leito;

-
vias de combate a incêndio e acessos a prédios e instalações - 0,5mc/m2 no nível do leito;

-
dispositivo de fusão do ГСМ - 10mc/m2 na altura de abastecimento carro tanque;

-
sítios para instalação de refrigeradores - 10mc/m2 no nível do leito; 

 A fonte de alimentação elétrica da iluminação das ruas e segurança será fornecida a partir dos quadros de distribuição e dos painéis dos sistemas técnicos das redes elétricas de 380/220V, com o neutro solidamente aterrado com o sistema de aterramento TN-S projetado para construção 0900.

As estradas e vias de combate a incêndio, acessos aos prédios deverão ser iluminadas por luminárias ou projetores com seus acessórios colocados em torres metálicas com proteção anti-corrosiva e alimentação por cabos elétricos.                                        

Uma caixa de proteção deverá ser instalada na base de apoio das torres e postes e deverá ser conectada com a ajuda de cabo blindado flexível com isolação de PVC (polivinilcloreto) na tensão de 750V com fios de cobre de seção 3х2,5 mm2.

A instalação dos acessórios do sistema de iluminação deve ser de pelo menos 6,5m do nível do solo.

Controle de iluminação das ruas:

· automático - nivelado com a iluminação natural;

· remoto – da portaria (1700)
· local – Quadro de iluminação de emergência QDLE instalada na estação 0900.

O controle manual e automático deverá ser feito com chaves seletoras «manual-automático» e «local-remoto» sendo instalado no quadro de iluminação QDL-1.
Controle da iluminação de segurança do território inteiro: 

· local – do quadro de distribuição de iluminação de emergência QDLE-1 da estação 0900;
· remoto – na portaria (1700).
O controle manual e automático deverá ser feito com chaves seletoras «manual-automático» e «local-remoto» sendo instalado no quadro de iluminação QDLE-1.

A norma da iluminação de segurança é de 0,5m no nível do leito.
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